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EMENTA  

A natureza da linguagem. A importância da linguagem para a Filosofia e o “linguistic 

turn”. Linguagem e lógica. Semiótica, Teoria da Informação e Linguística. 

Linguagem e representação: referência e descrições, condições de verdade, nomear 

objetos, nomes próprios, demonstrativos. Linguagem ordinária: jogos de linguagem, 

significado e uso, atos de fala, intenção e conversação. Linguagem e interpretação: 

Interpretação e verdade, metáfora, tradução. 

 

 

 

PROGRAMA 

1- Linguagem 

1.1. Definição e propriedades 

1.2. Introdução histórica (Platão, Aristóteles, Agostinho, Locke) 

1.3. Filosofia como desenfeitiçamento da linguagem 

1.4. Linguagem e lógica 

1.5. Semiótica  

1.6. Teoria da Informação 

1.7. Linguística (Saussure, Chomsky) 

2- Linguagem e representação 

2.1. Sentido, referência, descrições 

2.2. Condições de verdade 

2.3. Nomes de objetos 

2.4. Nomes próprios e logicamente próprios 

3- Linguagem ordinária 

3.3. Jogos de linguagem, significado e uso 

3.4. Declarações performativas e atos de fala 

3.5. Intenção e conversação 

4- Linguagem e interpretação 

4.4. Interpretação e verdade  

4.5. Metáfora 

4.6. Tradução 

 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e debates sobre textos. 

 

 

AVALIAÇÃO 

Provas 
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